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Lajeado 

Começaram a ser envia-
dos ontem os resultados 
das eleições para diretor 
das escolas de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental do 
município. O mandato dos gesto-
res é de três anos e inicia ainda 
em dezembro deste ano. Das 36 
instituições com candidatos (19 
de Educação Infantil e 17 de En-
sino Fundamental), 24 enviaram 
os resultados para a Secretária 
de Educação (SED) até o fim da 
tarde de ontem.

Mesmo sem concorrentes, a 
professora Ana Cristina Kich 
não foi eleita para gerir a Risque 
e Rasbique, dedicada à Educação 

Infantil. Com isso, a nova dire-
ção também deve ser nomeada 
pelo prefeito nos próximos dias. 
A SED ainda não definiu se vai 
se reunir com os representantes 
da comunidade antes de tomar 
a decisão.

Na área de Educação Infantil, o 
município tem 22 colégios, mas 
em três deles não houve candida-
tos ao cargo: Criança Esperança, 
Espaço Criança e Gente Miúda. 

Entre as 18 escolas de Ensi-
no Fundamental, apenas na do 
bairro Santo André não houve 
concorrentes.

Em casos assim, cabe ao prefei-
to nomear os gestores escolares. 
O governo deve se reunir com a 
comunidade dessas escolas para 

saber por que não há pretenden-
tes e escolher os diretores.

Oposição vence
Entre as 40 instituições, apenas 

na Pequeno Aprendiz, no bairro 
São Beto, duas chapas disputa-
ram a eleição. O resultado, infor-
mado de forma extraoficial à SED, 
deu a vitória à professora Bárbara 
Duarte. Ela derrotou a atual dire-
tora Estela Majolo, mas o número 
de votos não foi divulgado.

Os diretores foram escolhidos 
por pais, funcionários, professo-
res e alunos a partir de 12 anos. 
Foram eleitos os diretores para as 
escolas infantis e diretore e vice-
-diretore para as de Ensino Funda-
mental.

Chapa única da Risque e Rabisque não foi eleita

Escolas divulgam 
resultado das eleições

Imigrante

O Grupo Teatral Façarte Jr, 
de Imigrante, apresentou a 
peça O Dragão Verde, de Ma-
ria Clara Machado, para alu-
nos das escolas Arco-Íris, Er-
nesto Alves e Santo Antônio. 
Nas três apresentações, cerca 
de 200 alunos assistiram.

O grupo conta com 11 inte-
grantes de 9 a 12 anos. Eles 
ensaiam em segundas-feiras, 
das 17h30min às 18h30min.

Segundo o secretário de 
Educação, Cultura, Desporto 
e Turismo, Charles Porsche, 
a Associação Cultural teve 
todo o apoio do município 
para implantar as aulas de 
teatro para as crianças, por 
considerar de fundamental  
para o crescimento pessoal e 
coletivo dos participantes.

Athenaís Schäfer é mãe de 
Sophia Gonçalves e partici-
pou da apresentação da peça. 
Para ela, o grupo  auxiliou a 
filha perder um a timidez e 
aumentar a autoestima. 

Na sua avaliação, isso será 
útil em diversas situações 
da vida, como em um futuro 
emprego. “Percebemos isso 
pelo fato de não falar mais 
tão baixinho e em sua de-
senvoltura ao atuar”, afirma 
ela.

O diretor Marcelo Brentano 
é o responsável pelo Façarte 
Jr, e descreve o grupo como 
apaixonado pelo teatro. 

“São meninas atrizes que 
se dedicam às peças, e conse-
guiram levar o brilho e a ma-
gia da arte para as escolas de 
suas comunidades”, enaltece 
Brentano.

Grupo leva a magia do 
teatro para as escolas


